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Bornbas Ja nck 

• ~ EVEllOS :l ob<;c11nio- i1lado dos sr:-. Gui-
-.~'f" Uierim~ Comes F('ilmnelci; & C.• a pu-

• blicnção 11n gm,-1111\ que hoj.1 rcpro-
1luzi111os1 rcp1'Ci;c11b\n1lu Yl\ri:111 bombas 
la 11crcdit&la fübrici\ elo 1u-. G. A . Jauck 

rAui.<>o~ Nilo é por rmdicçilo e l><'lo que te-~
!lo L eip:.dg, un Allcnrnnhl\. 

,,. .. ,.," . ...,. mos 
ru.ori ~ -v-........ lido 
~ ·t cm 

"' \'3-

riosjoru;ic~c~trnn­
geiroa, quo rcco­
nhemos n <'xco l­
lencia <lo toc1as as 
m:i.chinas fabl'ic:\­
dns 11'oss11s offici-
1111a, mns sim polo 
que tc111os Jll'Okon­
cindo o vi11to rx­
veriml'ntar, poill 
que Cl<to fabrican-
te trm liiilo o fornccl.'dor do; bombriroR vuluntarios 1!0 

Porto, Foz, \ ºirurnll 1lo C'ru!tt•llo o Pt·milicl, o t<11las os­
t.'\8 oorporac:ttcii r'>Llo sntisfoitissimM com o md<>Iial 
que ret:d> ·ram. Xo Porto, ondo :\bomba <los bomwiros 
volunblri<I'! tnm sido bem c.xperirncntula cm im·euclios 
trabalhO!IO.i e ou<lo as cstr;vh~ que muiti\8 vezes tem 
percorrido ~ilo pt•1111imaml.'nto c11li;:Mla!t1 contiuú.'\ a bom­
ba comprncll\ /\ Cl!ta C.'\.~a n occupar o primeiro Jogar 
entro tocl11a as quo possuo o município <lo Po1·t-0 e são 
fomcciiln.s por ouh'O~ fauriMntes. 

Temo~, portanto, r11zõr.~ do sobrjo quo nM auctv­
ri1..(•m o r<'cQmmcndnr a todll.ll :L.'> corpornçõos do bom­
beiros, fabricaq1 e t1bl.'lc<;imcutoi> imporuwtos e C.'\Sa!! 
p.'\rticufares <1uo clêcm a prcforcncia 1\11 bombns fa, .. 
bricarfas por est • fabric:mte, pon1uo embora hajn mui­
tos outros quo t<X'm i~ialmentc con<1nii.t.ldO um bom 
nome, <'"te ó pr<:forivcl porquC1 j1I th·cmo.~ occnsião ele 
ver brm <'xpcl"imr.utacln.ci 1\8 blllll'I mt\CIÚDAS durante 

sete anuo•, i>cm l]HC' ~" <'Onhrc;n n menor dil}i·rrn~a 
a p rojudic-11·-llw!t o !rabi.lho. 

DC'm:\i~, um dos n.·111·c•cmt.:1nt"s 1l't·-t \ C.'lsn, o sr. 
Guillicrme Ounu;i; Ft•m:mllc., commnmlantc elo~ boru­
beiI·os volunt:\rio.• do l>orto, dcc1·rto ~e n:to enc.'\1-rc~ 
r ia do rc1:11·est•11tiLr uma fübdca do l1<>mb:i.'I contrn in­
cenêlio, nc·m tão poul'O i·rc.,rumcnunria c-t;,, mnchiuM, 
so não tivesse a ccrhr.t\ ilo que i:ão pt'<'forivo s a ou­
tra& 'Iua.caquor 1 ni'10 só om soliílcz o porfci~ão, como 
U'\ rch"lllm'idado e extcuçào <lo jiieto d 'nc,•un 1p10 e.xpcl­
lem. 

A bombn rc­
prodw:id.L ;\ din•i­
ta cln no•'-:\ cst.1m­
pa, rcprc~cnt'\ o 
p:ulr:to de bomba 
ndoptaclo pe los 
bomboiroo volun­
tarios 110 Porto. 

Esta mnchina 
ti·nbtilhn com n.guii 
lan\'ntln no i11tc-
1·ior dt~ c·nh1oi1·:i. ou 
po1· meio elo tubos 
Mpirnc!orc~, ab.•or-
V<'ndo ai:;u:i. <lo um 

poço. rio, t.'\nquc otr. E' !lo duplo dfcito ; iRt-0 é, do 
dois jnctos 1 'ugirn, o l(UO equivale n tluns l>ombad. Xo 
estmdo 11:'1 frente V>m um rodízio parn mangurir:IS o 
pefa parú.' inferior 1lmlf' W-'·~ t.'\S p:lrn concluc~ão elo 
chaves, pont-0iras da.< ngulht t.181 etc. 

Do rOl't-0 é bom conhecido de t0tJ03 o !<CU machi­
nismo, p:wa que 11e,jn tl(IC()Sl1ru"ÍO tl<'~Cr<'wl-o aindn. 

A cmnara municipal do J\\-riro fez hn pouco <'11-
commemfa d 'unia d 'l•6t.IS mnchinl\ll; o bom :icria pnra 
o serviço rio inccudioe, que outras munfoipalid:u.lcs lho 
imitMscm o <'xomplo, por<1uo muiw lu<·rnrin com isso 
o S<'TVÍÇ(l de iucenelios. 

O nouo nun1ero .a IJ!erá eomn1eu1orativo 
do eente narlo do 1ttar que z de Ponabal, e pu­
bliear-l!le- ha 110 dia til do eorrente. 

....... 
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O serviço de incendios 

(Escolha do material e pessoal) 

:Mostramos no primeit-o artigo que a edu~çiio do 
bombeiro portuguez estava mttito longe de se aproxi­
mar d'•~quillo que deveria sm· o apontamos qu•\l o ca­
minho a scguh-se, afim de que essa oduca,lto podesse 
ser o mais perfeita possível. 

A effiCAcia e utilidade das companhias contra in­
cendio, cle1)()11dem principalmonto da maneii'a como a 
instrncçllu lhea é mi.njstrada; e portanto, compete aos 
seus chofcs guilLl-a por fórma que seja o mais perfoitn 
possivcl cm todos os ramos do serviço, de modo que 
a defficiencia em uma unica especialidade não v enha, 
muitas vezes, neutralisar ou destruir o perfeito conhe­
cimento de.todos os outros e produzir, om muitosº''ªºª• 
effeitos nega ivos áquelles que ao desejam. 

No nosso Portugal, onde o padrtto de material e 
org:misaçiio do companhias contr:\ incendfo variam 
t..'lntlls vozes, quantas são as cidades ou villas onde 
cl1-.s existem, é impossível C3t11belecer-se uma norma 
que rcgulnrise todas as mrmobras e pela qual o bom· 
beiro po!!sa aclquirir 03 conhecimentos precisos para 
bem exercer 1\ sua profissão. Dem:iis, ha companhias 
contra incondios que possuem mnchinas de v.arios sys­
temas, o quo JMis difficulta ainda o. ecluca).ào do bom­
beiro, porque indispensavel ao torna que todos co11he­
<;~'lm a fundo o manejo de todos os apparelhos do com­
bate e clcfeza, para so evitar que no momento preciso 
não appareça quem saiba manobrar com o material quo 
ti>er já cheg11clo ao local do sinistro, e por infelicida­
de tenham comparecido apenas aquclles que só collhc­
çam o manejo de outros utensílios que nmda se esperam. 

É por isso, que seria do mnxima convcniencin 
11aver uniformidade na orgnnieação o no material de 
todM as companhias, porque fücil soria estabelecer-ao 
uma ordcna1wa ue todas a.s manobras ; ma.s quando 
cada com})<'\11hia adopta o material que mais lhe agra­
da, e qunndo não é raro >er-se na mesma companhia 
differontes padrões da mesma especialidade de mate­
rial, é quasi impossível cncontrar-so quem estejt\ <Í a l­
tw·a de poder formular um codigo de ensino, porque, 
a não abranger todo o material, só seria de utilidade 
para aquellea que fizessem uso dos utensílios sobre os 
quacs versasse a instrucçllo. 

Demais, na escolha d 'esse material raras vezes so 
attende ás neceasidades locaes, t\ indole ou qualidades 
d'aquclles ~ue teem de o man~jar e a muitas outras 
cii'cumsfancias que são de pouca ou nenhuma impor­
tancia nos olhos dos leigos, mas que contribuem dopoie 
poderosamente para facilitai- a it>strucçãc e tornar per­
feita a cducaçilo do bombeiro. E por is~o que, na no­
me.'\~io do chefe-pai-a uma comprmbia contra incendios, 
deverá sempre havei- o roaximo escrupulo e cuidado, 
afun de que seja possoa que saiba escolb.er material 
adequado ás necessidades locnes o nas condiçõcn de 
poder ser manobrado pelo pessoal de que dispõe, o 
possa, além d 'isso, estabelecer uma norma ele exorci­
cios que rogularise toclos os trabnlhos . 

Infelizmente, nem sempro assim acontece, porque 
uós, os portuguezes, jnlgamo-11os aptos para tudo o nilo 
raras vezes vemos homens discutir assumptos allleios 
ás sual! profissões e terem a louca vaidade de se jul­
garem muito entendidos no assumpto, qnando não pal!­
sam de uns noscios inconscientes. 

Da escolha do pessoal depcncle tl\mhem, em gran­
de parte, o bom ou mau resultado da educação que se 
ministra ao bombeiro e é est.'\ uma circmnstaucia a 
qae fóra da capital pouco ou nada so atteude. Nem 
todos nasceram para bombeiros e é portnnto preciso fa­
zer-se :\ escolhn entre aqucllcs que mais garantias pa­
reçam offcrccer. 

Ha individuos, que pela pi:Ofidsiio que exercem, 
melhor se prestam a tornarem-$e bombeiros exímios o 
mais facilmente recebem e compJ·chonclom a iustrucção 
para esse mester. É a essas cl11saes quo elevemos ir l'C· 

crutar inclivicluos piwa a formação do companhias con­
tra iucenclio o não a outras, cuja índole lhes seja dia­
metralmonto opposta. 

O pedreiro, o trolha, o carpinteiro, o marinlteiro, 
o gymnast.a, o solLlado, podem ser tmnsformados em 
exccllentes bombci1·os, porque as suns profissões pren­
dem em muitos pontos com as funcções que o bom­
beiro tem a desempenhar ; mas cm poucas ou quasi 
nenhumas cidaclos se attendo a esta circumstancia. 
J>ódo, por exccpção, um outro individuo, exorcençlo 
outra profissão e rnuitl\s vezes aquellas que nada teem 
de commum com o serviço de incendios e nas quaes 
até se encrvn e atrophia, tornar-se um magnifico e ir-
1·eprehensivel bombeiro, mas tão poucos serão, que 
avisadamente andnrão aquelles que tiverem elo organi­
sar companlúal!, so ni'ío forem a essas p1·ofissões fazer 
o recrutamento. 

No que lovainos <lito, r.ssim como om tudo quanto 
tencionamos escrever sobre o serviço de inccndio.3, re­
ferir-nos-hemos sempre, na generaliclnde, ao serviço 
offi.cial, obrigatorio e pago, e excepcionalmento, ao ser­
viço voluntario, pela simples razão do que só conside­
ra111os homens do profissão os quo fazem parte d 'aquelle 
e sitnples amadore11 os outros. 

Dos primeiros, h..'I tuclo a exigir, porque é essa a 
sua profü~sito; rlos outros, que são npenas seus allltilia-
1·es por mora clodicac:ão e volunt..'l.rimnonte, não é dado 
exigir-se tanto, rnzão porque mais digno1; so tornam 
de louvor, quando p1·eeuchem todos ou a maior parte 
dos i·cqucsitos de tão nobre carrciro. 

---~ 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA 
DO CASTELLO 

1ilal imaginava cu, quando encetei a serie de ar­
tigos sobre o se1-viço de incendios, quo a iuinha opi-
11ião, tão franca e lealmente oxpcndida, daria logar a 
uma replica por pni:to ela corporação dos bombeiros vo­
luntarios de Vianna, que julgou vôr nu.;; minhas accu­
sações uma censura directa áquolla nggremiaçtto que 
eu muito re.'!peito e consiclero, comquanto não tenha a 
honra do conhccor pessoalmente nenhum dos seus di­
gnos membros. 

No artigo que escrevi e foi publicado om 1 d'abril 
ultimo, nito especialisei esta ou aquella corporaç.'ío de 
bombeiros ela província o muito menos nquellaii em quo 
o serviço é volu1ttario. Quiz referir-me, e11pecii\lmente, 
ás companhias de bombeiros municipnca; po1·que, se ex­
ceptuarmos duas ou tres cidades, todas as outras estão 
comprehendidas na censura que fiz, sem que da minha 
parto houvcssce."nggoro. Eu, que lia muito tomo tempo 
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o m.'Üs vivo iutorc""º cru tudo qunntv diz rc:;pcito a 
bombeiro e serviço do inct 1uliV'>, que h., b~t.mt··s mmos 
fabuto u 'ossn smd:l hunumit:irin, não P"l'CO occnsiào do 
estudar e analyMu· tudo 11um1tu pr<'111lu com o meu mes­
ter e por iBsu na ving"m t{UO ultim11n:•·utc fui obrig.vlo 
a fazer á provincia, np1-ovdt1•i os 1110111c11tus do tiuc VO­
dia disptir, parn indag.,r da mandra cumo alli ú foito 
o scrvi~'O 1lo in<X'udios ; o com ;1qu••lln ft'rul<tUCZ.'\ 'I"º 
mo é habitu:\11 ngrndnr:un-mc immcnso :1..-1 com1i;uihias 
do bombciro11 voluntnrios, nlgumas da~ •1ua.cs tlvo :1. fo­
licidn.do do vêr mnuobr.1r. :-.Ião ns:;ibti :1. ncnhulJl exer­
cício do<i bombeh-o.; volw1t.Lrios do Yimmn, uub a jul­
gar pelo mngnilica bomba 11uo pvi;"uNn, conj<:ctu1·1ú 
que haveria paridade cm tudo. 

Hoje, porém, quo li o commtmicado do seu coru­
mandanto, o ex.••• sr. Joi\o J oé J'ci-oira D 11..<>, mudei 
complct.amont•J de opinii'io, porque [Mil' ollc• dop1·chl•11clo 
quo a sua corpornção rlov1•1·in 1wr a ulf ma :l julgM-so 
oífouditla. com as minha .. ~ ptdrwmij. ti. <·x.• 6 pur cnqunuto 
um neopliito n 'eatoa n.asumptos. 86 conlu.ico bomboiros, 
dcsdo que, lm dois clil\.!ll foi nomcn.<lo conlll1llndauto -
ele mauobma, eab1 ac1ui lo quo do passagem t~m vitsto 
fiuor-cmquanto a iuccndie>íl1 quando muito, tem lido 
uma ou outra dcscripção. 'l'hcori:i, não vojo onde p<>­
desso ir colhol-n, o omquunto a prnfcn ou cxpericncia, 
ele certo n. nito adquiriu 11t\ frcquonci \ dos inceuclios cm 
Vianun. do Castello, p.'lm que po.ssa omitt:r n. sua opi­
nião em assumpto quo cat.:l 1>0r cm•1rumto fúrn. do sou 
alcaucc. 

Sei pelas iudagn.çi'íos <[UO fiz, que :u1uolle cavalhoiro, 
é não só mu ·to illush'ndo, mas do 1wovada int<:llig•·n­
cia; e por i~RO é do crêr 11uo possn oom mais facili­
dade n.m1-:•tr.11· a su.'\ companhia o eonqu;star-Uw, so 
nilo o prim<'iro logar, p<'lo me.nos logar conspícuo oo­
tre ns muitms quo já h~jo t1xistcm no paiz. 

Por <'mqu11uto será vnidaclo immcrccida da sua 
parte uào <Juercr admittir qualquer ccnsum quo lho 
&eja dirigida dircctauwute; o a ecni;uro que fiz, e:.tnvn 
longe de querer cnvoh·cr tl<JUOlla corporação. 

Ila dois dilll!, apoll0s1 quo so criou aquelfa corpo­
raçito o som te1· tido qtwm lho d6sRo a iustmcçito prc­
ciBll, nomc.'lram os difforcnt<.'s cbofcs, pr .. wavelmouto-­
com o mesmo fim com quo o J"rit.z dtl Grã Ducjucza 
<~ Gerolstcin podi:\ a nomcnção elo mcRtro esco n. 

P nrccc-mo quo o primeiro cuidndo d'aquello que 
organiaa mnn companhi1~ do l>omboiroa com inclividttos 
eompkt.'\mc11t<· leigos sobi·o o nssumpto, sori.1. propo1·­
eionru--lhes um bom nwsti-o que os cxoruitaase a mano­
brar o mut<.;rinl de CJUO inm tii.zcr uso o que os habili­
tasse n trnb11.lhar com s<•gumnçn o p1-ovoi to. Nito pro­
cedeu, pol'6m, aasim a corporação do bombeiros volw1-
tJrios do Vimmn. Foram 110111cados os chefes o c;;tcs, 
sem primeiro p1·ocurarcm nprendcr, oduc.::u'tim n com­
panhi::.como melhor lhes pnr<'Ccll e tecm n louca vnitla<le 
do se imaginarem fóra elo ulcanco cfa critica e appari? 
cem-nos nn nrcna de lariça cm rist11 n rcpcllir offonsas 
imaginarias, quo outros mais pratices o oxperimcut:i.­
dos juJgarnm nté muito n p1"0posito, por.lue sabinm quo 
o serviço de iucendios 111\ pro\·inciu 6 na goncralidacle 
o mais annrd1ico quo pcX!o ser. 

Não precisa a. ox.•, o sr. Dias, snhir de Yialllln­
bast.'lr-lhe-bu reparar no scrviço mw1icipal ele bombei­
ros, ~1.ra immcdiat.1.m<'ntc dizer, que as minht-..s pala.. 
vrns, que t.'Ulto o indignnrom, foram 11té benignn;i do 
mais. 

S. ex.• nlto se atrcvorit a contrn<lizcr-me, porque 
faço justiça no sou caractcr - não mcntinl A sua con­
eeiencia. 

Deu s. rx.• u ar. Dil,,, 11 or{pniK:~ii<> 11uc IJUiz :l 
su:l companhia e boa ou u1ü, o t<·mpo o clcmonstrarií · 
appellidou como melhor eut .. 111k•u e.ui.~ nma cfas coqua: 
clms cm que sub-<lividiu 1~ compm1hi:ltl; fi.-z a clistinc­
çãu que quiz <·utro bo111beir.1a p1· 1priam.e11le diws o bom­
ieirQB q~te o nà11 •elo; criou t 1mb ·m sap<ulm·111 l'r11pria-
11le11te dit1111 e Ollb'O• <1uo i.llo -ão pr 111ritwu:nla d ifl)s, 
mas 'lu<', em compen~~t:v, i:;i\o frep<.llÍ1J1't1<· foi oricriua-
li . . , , 1 . • , t> 

:ssuno o gn1c1oso ate n l·,.t.:111 e n11s11ic1\<;Õ(•11 o qnalifica,-
çõcs; criou vulw1farius si111plt·11, o quo nw faz supj>Vr 
que tamb.:m 1;s ci·ii~--so dob1wlos ou to111posuw e como 
ti:z tudo ISTO, julgou te:·-,,,· c:ollcx:ado fúr.1 clo

1 
a!canco 

tla censura. lJm cunscl110 elo 11111igo: teria feito melbor 
so se ~ui:isso pd11 opinião elas y<sso:lS pr11t'cn~ qur, :1qtLi 
t-111 Lu~bua. e no l'o1to, orgm111mm111 11s compnnhi:is do 
iuCllndio e niW sc·guir,so as i111lil'açõcs <ln. sun phantasia . 

. l'ara ~ uv:1 Ol'g.u_iisltçilo cli~ co111p:111hi11, juJg., o seu 
elido ~ •r c.rcum~t.anc :1 pouco 1111p.111tinto a llCl{Uisiyi'io 
<lo lUu Ca.t'l'O elo osc:1das o lllllt\l rinl elo BOCCOLTOA !JOl'­

quo diz que 11 l.• compauhin J1l oRM Ol'g1111is11dn
1 
visto 

quo o pesso:i.l jil está far<lntlo etc. o qttO APh"NAS lho 
fulta nt1uollo matoriul. 

.)[odos do vê1· as co:sas. 
A nÓ$ 1 parecia-nos quo o primefro dos seus cu:•ln­

dos deveria ser !\ ncquisição do ('fUTO do oscmlo.s o clc­
pois o fardamento. Primeiro n utilidadu o dopo:s o en­
feite. No emtanto s. ex.• nilo IX'usa as~im. 

.Xão enconu-111110•, com frn111111cr~'l, cm toda essa or­
g.misaçào os t.1.ns p1·i.11cipios >1cicnt;licos pcrfoitmucnte de­
finidos que s. ex.• nllcga lho sc:1-viram do alicerce. Ve­
mos apenas a boa vontade guinda 1>0la inoxpcriencia o 
nada mais. 

Dá-nos, comtudo, s. ex.• mna bo.'\ novn. S. e."I:. • 
está tratando clo coordenar una prrC<'ito:> o instrucyões 
relativa.a a.o se1·viço elo bombeiro; o folgo devérns com 
a. resolução quo t1c11bn de tomar, a qual vem preencher 
umn lacuna que bn muito eo fazia sentir. E' c.'\.So para 
lho darmos bem morociclos pMah<·nlJ, nsto que cm poucos 
mezes s. ex.• ao habilitou a poder escrever um tnlêta­
do sobre o modo como dovo ser feito o serviço do in­
ccndios, quando o uosso Bnnciros, o primoh·o bombeiro 
portuguez, cl(l}>Ois do t.'l-ntos mmos do prntic.1. o de es­
tudo, ainda so nito julgou lu1bilit.1.ilo pam o fazer -
quando no estruugeiro, ondo ha bombeiros tlistintoa, 
ainda nenhum se atl'ovcu a publicnr uma obm completa 
sobn~ o tisrmmpto. 

Mais unm vtz os meus pim\bcns. 
PrestarA s. ex.• um rclovn11te sen·iço com a pu­

blicação do seu livro, m6rm<'ntc so s. O..'<.ª se deixar 
guiar pela praticn que tom adquirido clumntc o tempo 
que commancla. os bombeiros vohmtarios do Vianna. 

1':mquanto it inatrucçilo elementar 11uo ". ex. a tliz 
nili1üitrar aos seus bombc·irOI!, noto nlguml\.8 cleficicn­
cfas so me pcrnútt<>. _\J6m llns mm1obrns 1e11tiJ;>, di­
reita vvlt:er, cm1lfoencia ro111 OB machados e sem elle1, 
não seria t.1.rubrm conveniente complch1r-lhoa o ensino 
do recrutas militares o ensinai-os a formnr quadrado, 
etc.? 

Diz s. ex.• que tem erguido ns manobras para a 
mont.'lgcm da bomba e desmontagem pelo 11uc deter­
mina o Jla11uel du Sapeui··Pt1m]Jit1-. Ora, convém no­
tar-se, que aquollas mauobrns l'c•forcm-S(I 1\ bomba sys­
temn Flaud e a que s. ex.• possuo ó sydtcma Jauck, 
totalmente diffcrcut<.>. EmulnmC'nto procedo, portanto, 
guiando-se por aquclle fonnulnrio. 

No que diz respeito ó. instrucçito complementar, 
lamento não ter a.inda assistido n nenhum.'\ das liçücs 
theoricas, quo consistem, como e. ox. ª dir., om discus. 



11iii's sobre• clifTo1rent Q;i pr1,hlc-mas, baq<'arlos em <livcrsns 
bypot" 011 {tc··rca 110 mo lu como o> incendios se mnni­
foest 1m o clov(lm 1:1er com b:1t i1los ; m I\'! aconselho-o n 
quo continui>1 porquc- (foV<'r<i tirar bom proveito. 

Termino, hmt"nt:m•lo que s. ex.• se julgaqso of­
fenclido com a<1uclle meu nrtigo e ele~ e logar a e.sh 
minli.a replica, o que c••rt uuent" níli> acomeceriti, 81' 

t ivcqSe ecguitlo O CXl'lll)l)O lla~ OutrM COmpanh.iM já 
hn mais t 1mpo org:\11i81HlM o maid experimcut vlas' o 
nl.to viesse inpensadament" varrer« sua testada, como 
diz. 

Lisbon, 24 d'Abril. e. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE GUIMARÃES 

Pa1·a bonefici.nr o sou cofre os bombeiros voluutn­
l'ios 110 G tLimari'tos promoveram um ospectnculo quo ao 
verificou no cfüi 1 õ tlo coJTonto no thcatro ele Affouso 
Henr iques cl'1v111ella ciila•lr. 

Com 11 dt>vida vcnia transcrevemos do nos8o col­
loga Reliyif.fo e P all'iu i\ dcscripçito d 'aquella fost·1, 
que segurnlo ns infor111a~iiu11 que cl 'olln temos em tutlo 
esteve :\ altura dos souq promotores. 

e Foi nclmir:wclm ·ntc b •llo e surprchcndente o sa­
rnu que t•wo l11g.1r na noit" •li.' lõ do CJrrcnte, no tbPa­
tro fio AfTonso llenri1111cs, cm hcnrficio Ja l>anemcrit l 
Ai;soci:~ão 1lo~ Bomb •ii·o" Yolunbrio~ . 

O thc:ltro ch•g.1nt •m"ntr couvcrt:11v em circo, aprc­
scnt:1,·a um Mp•·cto tle~lumbr.mre .• \ sua dec-0raçàu, 
simples mf\ll gr:u.::o~a, ele fúto3 e tlorc.> uatumc:>, faú:\ 
lombrar um vorgcl pittorc~co, onde so ost·~nl\Y.tm as 
gnlas, M louçnnia~ e 0.1 porfumcs das mais belns das 
fforcs- aM Cllcg.\11trs dam:isvimru·aucnsc91 com suas r:cas 
o cu~tosn~ toilctt •s, e com n~ grnças 11cmpre gentilmente 
risonhas da sun porcgrinn formosura. 

Nem um togar cst:wzi vngo. Do Porto veio assis­
tir ao sarau um piquete <lo bombeiros voluntnrios, sob 
o commnnilo elo l>r:i.vo conunnndanto da companhia do 
bombeiros volw1tn.rios portuenses o sr. Guilherme Go­
mes F crn:uules. 

O sanm principiou pelo hymuo d11 Associação dos 
Bombeiros Volunttirios do Guimarães, tocado a g1·nndo 
orchcstrn. 

Scglúrnm-sc-lho oxcrcicioll ele gymnnstica no tra­
J)"zio pelos eli~tinctos 11111:.tlores ilLlgnlhães F ormz o 
Cl nnltor )lnrtin11. Forúm cobortos tl'apphusos e rceo­
Ul'ra111 muito'\ o formo~os houqnot~, om ropctida.s chn.-
111r11lo~ . 

lkpo:~ o 11ym1111thic·u 1lir<'ctor tló sarau. o sr. Jo"é 
~finot""õ, nprt>!!1•11tou a trah 1!11:.r cm lil>--r11:.1lc o <:;eu fur­
mo~o t;W:Lllu fl, [./, 111lllÍ1 •tll" Se 111• ·!!t 'QU h.'\biltn 'llt' 
a •lt•str:vlo noa v:u·i111o~ ~·x1·1·c'c'os, l'\.'CPb'·nrlo o sr .. Jo~ú 
l\linol<•ll, alóm rlr muitoo 11pp!ausos o l'ht\nui.'la.s, r icos 
p val:o<1os brin1k•, cntr·· ui •1uacs silo clig 1os de nohr­
S<.' 11111 portc-rharut•.H 1h• lir~ ·:ma 1l1• pr .. t·1 off··n·l·ldo 
J>elo sr. barão 1!1• 1'0111'1 ·iro, e um C'lcgi\11~ t:nt.:-:ro, 
tnmh<.'m dt' prata, enci111:11lo por uru formoso c;ivl\llo, 
qur lhl' foi offl·rrciilo, cm nome da brlosa corpor.il)i'lO 
<lv~ homl>"iros vohmt n·io~ 110 P orto, p<·lo pi'Jneto qno 
d'111li n·io c·xpr ~-:uncntn : ,.·,fr ao "11rau. 

03 :111l!\tlorr~, <1110 tlc·p 1i~ se fiz ·r:un ouvir naci 
ocarinn", e cm que se cxhibiram com bast.'\Ute niti1lcz 
o rnimo, fomm rgu:i.lmcnto m1úto fcst~jados, cleixanclo 
no puhl'co umn ag .. adavol impressão, não l!Ô pelo modo 
como clc1w111penh ram :i. polka ele concrrto que toe:\-

r-,m1, C?lllO por s~r n priml'!ira vez qufl n 'esta cidnde 
~o 011,,a cm publico u111 concerto d 't1quollc11 inC!ratos 
m11trumeot1>s. b 

Kn 8cgur.1tl'.1 pnrto do cs pcct.'l.Culo, cm que os np­
phllllo" aos d111twto~ nmadon•i tocaram a m"!a d 'uma 
C-Ompl..,..a ovação, o tiue foi incontestavclml'nte a mtlia 
bri lh:u t~, trab\lhnrmn, conHlistincção vcrelwleiramente 
art11:1t1!jt!Cll na b.1rra ~...:a, o sr. Gasp1\r Lindoso e Lu.iz 
do ltuo1roz, sondo dol1ranto111outo applaudidos, em re­
pct.das chamadas, 110 mc·io d'uma chuva iuce:;sante do 
bouqcteta, de ffôrcs uaturac.~ o artificincs o fizerom-3e 
d~ .uovo ouvir com vish-d snti11füção do publico os 0Cll­

~1ru~tns o co~n caloro:1os applnusos de quo tambem e com 
JUl!t!ça partilhou o a.ou cnsailldor, o rov<l.º padxe En­
gomo ~otta, quo fo1 chamado it a1·cna. para a.Ui rece­
ber o JU.Sto br::~l1wdito do seu aprimorado trabalho. 

0 :1 mwea, mtorvtlllo comioo, perfcimmonte exhibido 
pelos.Jovens l>._ o L. Martins, acompanha<lo11 por totla 
a plcmcl.o. ele brL~sos nmncloros que tomi:u·am parte no 
8amu, foi rccobido polo publico com ruidosos e mere­
cidos applau.sos. 

Al~ ns ~ouras da noite, n 1011ta seguncla parte, cou­
b ornm mdub1tavolmcnto no aympnthico director do ~­
rau, o er. Josó bünotca. 

S. cxc. 0 com os sous dous formosos cavallos Dra­
gão o Kaet, c1:1to om lib:ircl:vlo, e aquolle montado em 
alt:i o.~eola, aprO:!ontou cxorcicios o passos su.rprehen­
tea, IJlll' lho mereceram a m11is ruidol'a e enthnsias­
iíca ov.1çiio: N11 vurchdo, o sr. J os6 )linotes, just:r 
nm1to coniudorado como o primeiro C!\V:\llciro portu­
gu~, dou n 'o.ito 81\n\u lllOdtr1\8 de que não ha pATI\ 
cilo st•;;rcdo.s na n?bre arte de )farialva, e que não ha 
cavallu 11uo não SCJll doe.1 i\ sua habilis~imn mão nindo. 
no:i mnis nrrisc:ulo~ o di tliceis <'xercic:o~. Em un: grupo 
J>erfoimmcnto plrnnt 1stico o de 1lonoclnrl.o cavallciro col­
fado ao seu lhag<"i>, nos saltos mais tcmcrarios nos 
p~.i0$ mais ~i1licou11 uoa excrcios mais arrisc:ldos! Ó pu­
blico cuthu.s1as1111vlo1 loYnutou-so unanimc cm n.cclama­
çõcs e brados o o ci1·co viu-se n'um momento alastra.­
do do llôro.,, do chapc11s, do charutos elo amondons 
o ató do muito.:1 doil cspccttldorcs que ~a oxpanslto d~ 

d 1. 1 . , 1 
~eu o iranta cnt msmsmo, não poderam conter-se sem 
irem 10Yt111ta.r cm l!Ous bra~~, cfo quo fazinm aureolado 
throno, o nobre, o 11y111pa1hico, o elenodndo c..•wa.lleiro. 

O cspcct11culo tcriniuou, tocando a orchestra no­
varnonto o hyu11101 CjllO foi sm1d:~do com umi\ prolon­
ga.iln imh1.'l. do p1\hnM, i·oprtinclo-se fiin<la <lepois por 
muiw t"mpo ti!! ch.uuarlas, o~ 11pplauaos o phrenetico 
dolirio d 'uma ovação cntl1lu1inQtic:1. ' 

Nos intorv111lo!I rcc:t u-am-so <luas IX>C~ias uma 
elas qnacs ó o for1110~0 f!onrt >, que Yao 1111inntc 

1
publi­

c:irlo1 e• que, com u hymno 1ln c.\ :<soci11e;ito elo!! Bom­
b·•iro~ \' oh11Jhrio-. •. 11ue t:\mh ·m publ:camo•. foi pro­
fu~·un nt · c~palha•lo. 

Foi find1111·11t • 11111:\ fr:.t-1 l'•>mplct·~ co111 que rlo­
Yl'lll i(,. f'~t:u- mn:t > ufonoi 1• 11at i11fo:t>s O!l !lOu.s brio­
~º~ p .. omotore'I. 

l 'ar>lb"n~ ! t 
( '0111 l'C.'l)ll'ito ao lh·..:1rro 11colhimcnro que 05 bom­

b.,; ri>< volw1tnrio!I 1lt• O uim11r;'I"" fiz,..ram nos scu.s ca­
m11.r111ln'i llo Porto, 1liz o 110~-o C•>llrga Impm·cial. 

e :\o <lomin~o, Reriam 10 horas ela 1n-mhã, foi 
u111 outro piquctl\ 11<.' t<Pis prl\•;~1~ 1los no~!:'O~ homfy-iros 
sob :\ 1lin·Cl)àO 1fo f.nr. ~1d;{rulo, 2. 0 commandante

1 

comprimmt:w o i lluHtrc chrf<' cio~ do Porto, no Hotel 
de G11i11uirtie~, cm 11ul' se ho~pcrlí1ra, sc:,'Uinilo totloa 
p:ir11 :\ N•tt1t,:ão 1lu~ volunt:Wio!I, onclo a. chcp;1vl:1 de sua. 
cxe. ª c•ra :lgunnlniln J'K' los srs .. J oqé )farti ns <lo Queiroz, 
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dístinclo commru1dante dos vo!Wlt."rios vimnr:incnscs 
e conde do Yilla Pouca, bomhl:uv protccwr, hl\·antau­
do-se n'cs3a OCCASião onthusi~ticos vivas 11011 bombei­
rios do Porto o üui111nrãc., e :\os seus comn1:1ndantes, 
retirando-~c todos dopoi11 d'ei;t:is demon.1>traçues de boa 
caruar:11 lagcm. 

A's 3 o meia horas da t:u"<lo d'csso mesmo dia, 
partiu o piqu<'to referido o o seu illuijtr:l(lo cowm:\U­
dantc em din:cçüo a J<'amalicão, pari\ d 'alli Rl'guirom 
para o Porto .. Acompanh.wam-os os SN •• Jo;,Ó )lartius, 
Gualtcr lfartins, dcnod.ado inspcctor dos incendio:!, 
conde do ~!:u-garido o outros cavalheiros, c um cres­
cido numero do bombeiros volunta.rio3 do Guimarães, 
oocup:mdo seis cnIToa. 

Cbegntln ost:i. comitiva á freguczill do Creixomil, 
proxima 11 'esta cidnde, uma baudt\ do mlll!ic:A quo alli 
se nclu1vn tocou o bymno dos bomboii:os voluntarios. 

Houve, dur::mto o trajocto da viagem ntó á fre­
guezia do Roufo, 10 lcilometi·os distnnto <l 'estn cid:icle, 
muito entlmsiasmo ; mas subiu do ponto, foi nm dely­
rio o nc!o cli~ clospoclida. Os vivns succodinm-sc, os 
abraços troc.•wam-so phrcnoticnmm1to l'ntro os cama­
radas, o todol! diziam palavras q110 deixnvnin conJ1c­
cer n viva ~11111lado quo os ia amofinfl.l" u::i. aus<'ncfa. 

O sr . Fernandes, commovido com u11ue>lln iscena 
tão cntcmcccdora, t<llltomunhou o seu rccouhccimiuto 
a todos os Sl,US comp.'lnheiros e cnmnrndas no J>Origo, 
e terminou por abroç.'11-os um por um, offcrcccudo-lltes 
o seu prcstiino na in\"ict.'\ cidaclo. 

E assim &o dou fim a cato acto, que muito mais 
entrelaçou ns relações quo ji\ existiam entro l\i bene­
merit.'ls o in•rcpid11s corporações do bomboiros >olun­
tarios do Porto o O uimnrites. , 

CONTRA AS QUEIMADURAS 

J ulgando ser util a um grrul<lo numero dos nos­
sos leitoroa• damos-lhes noticia do sogniuto focil reme­
dia contra ns quoimnclurns. 

Fnz-so uma dissolu911o elo bi-cn.rbonato do soda, 
ou em o.gua commum ou cn.mvhoradn, nn qual 110 em­
bebo um tmpo V(lillo ou mn papel, do modo quo se não 
seque. Um qunrto do hora depois n <101· torA cosendo, 
e ás voz<'e uiuclt1 om menos tompo; 11cm quo sobrovo­
nhmn nenhum clo11 nccidontos do ompolaH, soplll'fiÇÜo 
etc. 

Qunn'1o ó um lll(lmbro oxfrcmo, eomo n mito, o 
bl':'lço, o pú ou a p<1ma, n partn qucimndn ú m('lhor 
introduzi!-~~ na cUs~oluçito elo bic:u·bounto, ou cntl1o cu­
,·olvcl-<l!I cm al~rodão n'clla cmb<"bi1lo e mimt,.1-o sem­
pre mollt.·vlo na tlissolu1;1io snturn<ln. ,\ cur1\ ú imme­
diata se o lil1uido e tá snturaelo e frio. 

O b!-carborulto, di;r. o medico, nutbor cl'c~ta re­
ceifa, que é o commum do commort•io, mn'I que é con­
venirnte ~cja puro, dovcnclo, sondo p~RiVc'I, cmpre­
gnr-so o do J loward, ou outro elo confi nnc:a. 

Guilherme Oossonl 
RCAliqou-'o <'m Lisboa no din ~3 clo pMsa<lo a 

trasfoclnçilo •108 ru;to mortarR elo G nillwnn" Cossoul 
p.'lrn. o monum,.nto que om SUA memoria fizorom cri-

gir no ecnútl•rio dos Prnseres ao seu prnntcatlo chefe, 
os bombeiro.:1 volw1tário:s do Lif>boa. 

A's 3 hor:\111 Od bombeiros \"olunt:u-ios de Lisboa 
promotores da solumnitlndc, acomptmh:ldos dos bombei­
ros munipacs o clot1 volunt:lrios do &lom e da Asso­
ciação das ambul::mci:\11 dirigirnm-so uo tumulo dos srs. 
duques do Pnlmcllzl, ondo c&t::wmn os restos morhos do 
pae e dn mito <lo Cossoul. Algwis amigos dos mais de­
dicados do fufü-cido maestro pegaram ás borlas do cai­
xr'IO. 

Depois de collocndos no tumulo os dois cnixüos 
foram i\ camam ardcute da c.'lpclla do ccmiterio bus­
car o corpo elo sr. Cossoul. Pognrnm 1ía arb"()las os 
bombeiros volunt:lrios o ás borl:i.s os srs. proi;itlcnto 
da camara mtmicipal de Lif,boa, conselheiro Avelino, 
Campos Valdcz, l!:tlun.rdo 1"otTcirn Pinto, lli1.7.oni, U11u-

- nell, visconde elo Santa Isabel o Francisco niboiro da 
Cunha. 

Os bomboiros fonnavam oro alas 11tó n portn do 
jazigo, aoguindo fl.tt•az do caixão o sr. inspocto1· Bn;rroi­
ros e o chcfo dos boml>oi1·os voluntm-ios, o sr. Slioro. 

A1$ corcmouios rolig'.osns foram cxocutnclns pelo 
sr. prior do1:1 :~fattyrca, eh-. Santos Viogt\11 o o 11eu' aco­
lyto. 

~o com:torio c111.:lvnm muitas scoJ1orn~ o cavnlhoi­
ros e a família cio sr. Guilherme CO!lsoul. 

No jazigo foram colloo\dns muitas cor<ias. 
o tumulo, rc;to polo Cdculptor S:mões de Almeida 

é d 'um trabalho primoroso, dos melhores que tom pro­
duzido o baril do clibtinlt.> artista. 

A concorroncia foi grande. 

O sr. JO<ló Onnloso, bombeiro volw1t!lrio, quo ora 
dedicado no grantlo maoot1·0, Guilherme Coussoul, veiu 
espressamcntc do Sovilhn pnrn assistir i\ tr.'lBhdnçi'to dos 
restos mortncs do sou amigo. 

SOBRE O INCENDIO DA FABRICA SOCIAL 

Devido unienmoute d. nossa lenldnclo o níto por­
que estejamos cl'nccordo com o quo nos roll\tl\ o sr. 
1Vfanool ltoddguos do Sollto, dmnos hoje publicidndo 
ao commuoiondo quo nos foi dirigido no dia W elo moz 
findo po1· nquollo sr. 

Hesitamos sobJ"o a publicas-ito por nito coustnr elo 
alludido commw1ic;mlo quo o sr. inspcctor doa incon<lios 
o auctorisasse, o •\ uos1m estranheza tem tcxln a r11zito 
de ser, pt>rquo o ar. oogcnlH'iro inspector ó so\•oro cm 
qucstõc$ do dii<ciplinu, como bem o clcve i-nbcr o seu 
subordin:\Clo o sr. Hodrig11C11 do !'.iouto quo ti>w im­
prescuuliYcl dcv1•r •lo bem conhecer <>s~n cliscipliua 'llle 
d1l.Ye ser o primcu·o u ucat:-.r e rcspcitM. 

So por mal iuformados fomo.s meuoi! cxaeto~ na 
noticia do •1ualqucr iuCi'mlio, só :\ iu~t)('(·~i'ío reconhe­
cemos n. nuctoridmlo quo nos pódo nclvortit- da nossa 
incx:actidílo, nuncn o cm e:\>10 algum <1uahp1or boml>ci­
ro, sem a nuctorii<ai;uo cln mesma in11pccç!to, o que po1· 
esse facto so cont1tituo seu representante. 

'Xós, cl 'cato lugar, appl:iuclimos a e.xpuL!ão do ns­
pirnnto Filipp1.', t:lxaurlo •ll1 imlisciplmnr o neto pelo 
mesmo prntic.'\(lo, sollicitando de nuctoridrulcs alhcio.s 
ao scrnço tlo inccmlios com manifesto desrespeito pelo 
seu chefe, promio ele suppostos s01·yiçoa. De intliscip\í­
nar t.'\xamos t.'\mbnn o facto de quo um homboiro ve­
nha a publico com oxplic."Çues o adYcrtencias do ex-
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çlusiva compctencia. da repartição a que está sujeito. 
A julgar-se admissivel t.'1.l procedimento, ámauhã to­
dos os membros da corporação dos bombeiros virir.m 
a publico da1· as razões do seu procedimento, signifi­
cando ou procurando significai- d'este modo que o seu 
chefe é menos zeloso pelo brio dos seus subordinados, 
sendo neccssario que elles, quando aggravados como 
bombeiros, por si se desa.ggravem. 

T al principio seria uma flagrante indisciplina; e 
convém

1 
é até urgente, que assim' o com1ll·ehenda.m os 

subordfoa.c1os da inspecção ge1·al dos incendios do Porto. 
Meramente por lealdade jornalistica, repetimos, é 

que inserimos mis nossas columnM o communica.do do 
sr . Rodrigues do Souto que em nada clestroe as nossas 
asserções. Como porém não queremos ser ace11sa<los 
de pela nossa lJ.'1.rt.e, foruentMmos a indiscipfu1a, de­
cl~ramos que em questões de SERVIÇO não acce'.taremos 
publicações de bombeiros, quer municipaes, quer volnn­
tarios, sem que de maneira authentic.'t saibamos que os 
respectivos chefes d 'elles toem conhecimento e auotori­
sam a sua publicação. 

Podem as nossas ideias sobre discipfuia parecor 
estranhas. Nossas são e comó taes d 'ellas usamos. 

Segue o communicado a que vimos alludindo: 

Sr. rerlacto1·do « Bombei1·0 P oi·t:ugez. » 

Na qualidade de chefe da ma.china que se acha 
estacionada na rua de Santa Catharina, nlto devo, nem 
posso deixar de prote;itar contra uma inexactidão da 
noticia publicada no seu excellente jornnl de 1 do cor­
rente, relatiyamente ao incendio da l!"'abrica Social. 

Refei-e a alluclida noticia que os bombeiros volun­
tarios foram os que primeiro logar prestaram soc­
cotros n'aquelle dcploravel sinistro, o que é incontes­
tavelmente menos vei-dadeiro, se Y . tivesse t irado 
as informações mais minuciosamente sr. redactor, do 
certo teria certific.'1.do que antes das torres clar o signal 
de incendio, haviam os bombeiros municipaes n. 0

• 18 
e 29 e os conclnctores n.0 • 30, 31, 141, 159, 162, 
195, 194 e 199, salvado perto ele trez mil chapeus 
que estavam nas officinas de forrar e debruar e os li­
vros ele escripturação, que se achavam no escriptorio 
no primeiro pavimento da fabrica, pocleram com as res­
pectivas ferramental! arrombar as portas. 

Só depois do pessoal acima enumerado, e que faz 
p11rte da ma.china estacionada na elita rua de Santa Ca­
tharína terem procedido como antereferi, é que mo­
mentos depois entrou a bomba dos voluntArios que to­
mou a direita no pateo ela fabrica, mas com tanta in­
felicidade, por os bombeiros que aoompanhavttm ser o 
numero <liminutissimo, e muitas pessoas extmnhas á 
corporação, que, foram estes que ajudaram acompa­
nhar ao pat.co, deu logar a umo. grande confusão, por 
não entenderem a desmontagem da bomba, nom o mo­
vimento das mangueiras, e foi o que cleu logar a che­
gar a bomba n.0 5 desmontar e pôr-se em acção, pri­
meiro que a referida bomba dos vollllltarios, tambem 
n'est.'t mesma occn.sião chegou a bomba n.0 8, que se 
collocou na parte que se tinha collocado os voluntaries 
d 'esta não posso asseverar se trabalhou ainda primeiro 
que elles. 

Em vista, pois, do que deixo dito, já v. vê, 
que os primeiros soccorro.s foram prest.'tdos pela ma­
china do meu oommando, e a S'egunda foi a do Campo 
de Santos OVidio e a terceira foi a elos voluntarios. 

Se nl'lo fosse a consideração que tenho á corpora­
ção dos bombeir os voluntarios havia-lhes de notar 

erros que elles commcttem em quanto a serviço, mas 
como diz o rifl"w antigo, cli. e là, más fadas ba, mas 
ainda assim, não posso ficar silencioso na parte que 
v . se refore, que diz, feliz lembxança do comman­
clante dos volunt..'l.i-ios de mandar levar a bomba a mão 
pel:i. esc:id:u-ia que elo lado do norte do largo da F on­
tiuha conduz á fabrica, nlto é nova a ideia entre nós; 
V. deve conhecei· muito bem o convento ele Santa 
Clara, haverá cerca elo 15 annos que houve um pequeno 
incendio nas cosinhas elo dito convento, e j á n'essa 
occ.'1.Sião os bravos soldados bombeiros ela bomba 0 .0 4, 
e da bomba de Villa Nova de Gaya, já subiram as 
esc.W.as elo Cocl~çal com as suas i ·espectivas bombas, 
e se agora foi feliz lembrança . elo co1mnanda.nte dos 
volunt.'trios, n'aquella época foi felicíssima elos s'olcla­
elos bombeiros, já v. vê, quo estes soldados per­
correram seis vezes m.'l.is est.'1s esc.'1.clarias, elo "<)Ue elles 
as escadM da rua de Traz de D eus na Fontinha. 

Peço sr . redactor que me desculpe da minha im­
pertinenci<t- commettida no cumprimento do meu dever, 
um jornal ele bastante tiragem n'esta cidade, j á deu 
esta noticia pouco mais o menos, ruas como não tinha 
o nome ele Bombeiro Portuguez, é que não fiz caso al­
g1m1 ao que dizia. 

Porto, 14 de Abril de 1882. 

Sou ele v. sr. recln,ctor. 
att. 0 V . or e Cr.do 

Chefe ela machina estacionada na rua do Santa 
Catharina n.0 776, e instructor do pessoal 

Mcinoel Rodrigues do Souto. 

Chronica quinzenal 

Vem ahi Sarah Be1·nhardt ! 
Foi este o giito retumbante que na terceira se­

mana elo mez explosiu repentinament.e aqui no P orto, 
trazendo uma noticia de sensação que se alastrou de­
pressa por toda a cidade, avida sempre de factos ex­
traordinarios que rasguem a. monotonia caustica em 
que nos achamos envolvidos. E na. verdade houve al­
gm1s dias em que os pacatOs habitantes d 'este burgo 
se viram atacados d 'uma moles tia nova ainda não des­
cript..~ em pathologia geral,- a lm-nhm·dtite. 

Os enfatu11dos noticiaristas dos jornaes recorriam 
aos cliccionarios de synonymos em buscit de adjectivos 
modernos com que bri11dai· a celebridade ; os empre­
zarios elo theatro empregavam meios artificiosos para 
impingir os bilhetes sem esforço nem trabalho, ape­
sar da extrema elevação do seu custo; os habitltés1 

esses, coitados, preparavam a bolsa que se tinha de 
despejar no balcão el'uma t.'1.bacaria ou no gidchet elo 
camaroteiro, em troca de tirinhas de papel coloridQ que 
lhes conferiam o direito de admirar a reput~la actriz, 
incommodamente instAllaclos em cadeiras eskeitas se 
pagavam 8~000 réis, ou horrivelmente comprimidos 
nas galerias entre um!\ multid.ão compacta, se redu­
ziam aquella quantia á sua quarta parte. 

ºNa vcspera ela primeira representação corriam 
boatos aterradores : cotavam-se os bilhetes nas mitos 
dos contractadores, como os fundos hespnnhoes e tur-
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C03 DO lttXk do Londrcq, o só quem ro~so um nnbabo 
podcrin dcsprcudur-so com inditforcn~«I dns libras que 
lhe exiginm 1x1r11 tor o gosto do 11e repotrcnr coro ole­
(0nci11 u'um fauteil do Principo lknl. Mas tudo h;to 
nuo obstou ti quo uns duas noites o thcatro i;e enchesse 
coropletnmcntc, o que ás 6 horas da tarcle jt\ uma 
massa granclo do impucicutos ao ngglomerns~o ás por­
tas, espcr•111do que ellas so nbri!!som p:11'1\ ontmr. 

O couhccido drama do .\lcxmulro Dumus, lillio, 
la dama fltlX camtlia1 foi n J>C\"fi o.~colhitln }><'ln dis­
tiuct-1 artist:1 parti ti sua aprcscnt.~ilo nu publico por­
tuense. 

Do crirncter que Sarah Bcrohardt impritniu no typo 
do l\fur1:,'3rid11 Oauthicr não podemo:. follur tilo prolixa­
mente como seria nosso desejo, porque 110!-o impedem 
os 11c1111hndos limites que ostuo marcados n esta secção 
variada. 

O 1.0 o 2.º tieto, destituídos elo interesso quo ct1-
ptivo a nttonçi'Co, pnsH111·11m qunsi friamc:nto, apesar dos 
11pphmsoa insiatontcs do p1uto da plntoin, rcfroimlos, 
ainda iuisim, pol11 reserva justii cm que os espootado­
res menos t1noh11tndos julgavam dever conseL·v1u-se. 

No 3.0 neto o trabulho do Samh llc·mluwdt foi 
rcrumcnto nd111frnvol: 11 sccn11 com o pao tlo Armando 
e o monologo quando tontn csOi·cvor ao amnnto 1~ carta 
de dci1p«li<la fornm os pontos ct1pitacs do drama cm 
que, a no~so ver, se elevou á altura tio seu tilo preco­
nisado tnll'nto. 

Ao apparcecr cm acena no neto do bailo, um sus­
surro pronu11ci11rlo quo sahiu de toda 11 aalt\ vc:o de­
monstrar-no~ n vcrgonJ1os11 ncccdado d11 maioria do 
nosso publico: havi11m causado espanto os maguiticos 
brilhantes 'IUC' 11r11J1 h"azia no peito o na cabeça, o 
nquelle murmurio fora procluzido por ccntonnrcs de 
bocas quo 80 tinham ubot"to n'uroa contemplação lorpa! 

D:zom quo na Jfottcntotin os negros ficam pas­
mados qum1do Uies expõem íÍ vist.'\ ro. arios de cont.'\s 
e tooidoa do ''ªnegadas côrcs quo forem o seu orgão 
visual ; os portuenses fizeram approximadnmcnto a 
mesma fii:.'llra, mostrando-se de.;ilumbrodos com as pa­
drarias vaidosamente cxbibielns pela actriz. 

O.i elogios 0111.'0nuasticos quo tocln a imprensa sem 
e.~cepção tributou 11 Sm·ah Bon1harclt (Urigiram-se do 
prcfcroncia :I mtmein1 como olla morro no ultimo acto. 
Com elfcito, succumbir }(.vemcnto encoatntfo 11 Arman­
do, scgurando-l!e 110 brnço u'ollo O deti<:rovendo com 
o corpo i11toii-içmlo um acmicfrculo aob,L·e o l,JÓ, 6 bonito 
e eng.·nçnuo, m11a ullo uos parece que s~jn vordndefro 
nem 1111t1n·nl. l\Iosmo que houvesse morocimonto n 'osfa 
scenn, eoria na originnlieluelo ela iclca, uilo n:1 sua cxc-­
cuçno. 

Devemos t-clatnr wn facto ncontoci<lo n 'cet.'\ noite 
e quo nilo 6 digno p.'\sso som i·cp.'\ros. Qunndo no 3.0 

acto amh Born.hnrdt se achava rcprcscnt.mdo no palco, 
ouviranMo as vozes d'alguns sujcit03 quo CMut1lmonto 
conver .. avam n'wn cam.'\rOto do 2." ordem. A nctriz 
ce:isou de tlcclamnr e, olhando pnrn o log.1r d'ondo 
imnginn\·a qoo 11 hnvinm interrompido, nrti<:ulou wn 
iciu pctul:111tc. Estn 11rrogancin illl1olit.1, quo prova o 
atrevimento o a má creaçíto do quem a praticou, oito 
provocuu todnvin protesto, talvcl! porquo 80 cuidasse 
que n nrt:stn, por 8<'r laurenda, merecia indulgencia elo 
publico que 11 recebia galhnrdamcnto e :10 qual elb em 
troc11 insulhva com rovoltruito desonro. 

Com o 1"rou-F1"0u drama cm ó netos, do Mcilhnc 
e fülevy, tivemos no domingo, 2\ a segunda recita dada 
por ...,.'\r.th. 

Fr:mc.'\rucnto gostamos muito mais d'eliA aqui do 

que na Dam~ au.c c<u1tclia1. Iuterprctrou mngibtrnlruouto 
o papel ti,,. Gilbérta, r:1p:1rig.1 viva o cnpric11osa cuja 
descurada cducnção fez ti 'clla a mulher voluvol prcoc­
cupnda apenas por ruil cxig1mci:11> d 'uma plmuta.~in louc.'\. 
Espccialroento no ensaio e.la comcdia o na sccna e.lo 3.0 

acto, em que, ~em poder modorat" o ciume 11uo a nlan­
ceava, accwm v10lcnt.amcutc sua irmã, a cmincnto actriz 
com clifficuldado cncontrm·ia quem a oxccdcssc. 

Eis cn1 ligcil"o;i traços tl8 impressücs que nos que­
daram eln nfomndn arti&ta quo ac.1ba tlo visitnr-nOtl e 
que é cert:unc:nt\J Ullll\ notabilidade. Couf011samoi11 Po­
rém, quo nito nos caugou assombro ntm enthusiasmo, 
talv...z porque a nomcwJn que já adquiriu influh;so cm 
nosso :utiruo de modo a aen1103 um pouco severos. 

Isto uito se 1x>de tomar como critica; é sómento 
a opinü1o individual do ll14is hwuildo o obscuro elos 
chronistns. 

Ao acab11r o cspcctacuto, o ati-io elo tbcatro iuva­
eliu-se nas eluaa noites pOLº g:rnnele numero elo pcsso11s 
que csperav11ru quo Sarah llernharelt s11hisse: om o la­
mechismo indigoua ijOltn11tlo, a.fogado, a ultiiua nota do 
clelirlo. 

Elia nti-twcsacu a custo a oncla, abnix1111do irupor­
ceptivclmcuto 11 c.1bc~a aos ?uo a victorinvam, cmqunnto 
que mr. Da1uafo - o u1amlo - nem siu1uor levava a 
mão ao clu1pou. 

Dccididarucnto t1C1uclle sr. nunc.'\ foi «<t«<:M 11 em­
baixadas, como Ol! pcriodictJs cm uma !onda grotesca 
nos quizcrum fazer acreditar. Nilo p.'l~sou, <1unndo muito, 
do porteiro. 

• 
• • 

O b"nelicio elo J ulio Soller rcalisou-so no thcatro 
Baquct cm a. noito elo lõ, com o drama cm 4 netos o 
1 prologo Ai 1null1e1·t1 ~ marmon, elo &rricro o Thi­
boust, traduzielo liv1-omcnto pelo sr. Ccsnr do L:1cerdn. 

Esta proclu~ilo, sobejamente conhccidn, c tá OE• 

cripta com tal ou qual fidelidade, 80 excopmarmos o 
prologo quo, por annchronico, dc.stôa do resto da poça. 
Â.13 mulheres quo os auctores nos aprosont.'\m vomol-1\S 
nós ahi, inseuaivcis u toclos os sentimentos generosos, 
frias e calculistas, espoculanelo com a cnndidoz dos in­
cautos o i·imlo d'ollos logo quo lhes empolgam o di­
nheiro o os l'cduzem á imhooifülaclo. 

O dosompon110 foi elo moldo a não pedor nlcrmçar 
o t\gra<lo dos froquontudoros da casa. Pnln!l'.1'n, cujo 
ent1"ain so prestava cm corto modo tl inteqwotuçtto do 
papel da seductorn Marcó, dou-nos a mull1or glacial, 
mas nito aquclla quo do 1mbito passa da euu indifl"eren­
çn a exercer 11 fa~cinação irresistível d 'urna boUez.'\ 
provoc..'\nte. Alva1"0 comprchcndeu mal o peri!onngcm 
em que teve do inc.'\rnaN10: Dcsgonais oro o folhetinista 
alegre o folga•ito, vivaz o ~atyrico, exporicoto d'nquoUa 
sociedade corruptn, viYendo n 'olla, llJ1\8 sem se eloixar 
prender polos oucantoa cphcmcl"03 elas beldades cnhi­
das; clnt-o está, portanto, qne não podia ter 11 voz cava 
e profunda o o gosto gravo o pcsn•lo com quo o actor 
nos apparoco. Oa.ma (Do Fresucs), ápnro umas iocor­
recções na ct1ractorisnçito o no voi!tuai·io, foi bom e o 
mCilmo dircmOil do Sollcr (Raphael) o Vordial (Julion)· 
Os restantes modiocrcmcnte. 

Nito fultaram n Julio Soller applausos, prendas, 
bouquet1 e tod"" a demonstrações do coatnmo. 

• 
• • 
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A Sociedade ele Instrucçrto do Porto, que tem fü­
. ma.do valen~emcnte a sua individualidade, estabelecen­
do uma cmpcnl1ac1a propaganda em favor da educação 

. popular, solemuisou no ilia 21 o centcsimo annivcrsa­
rio do insigne pedagogo Frederico Frcebel. 

Não sabemos de ninguem que com mais justos 
·motivos possa appellidar-se be1ufeitor cfa humanichtde. 
F rcebel, opcr&ndo uma completa revolução nos velhos 
processos ele ensinar as c1fauças1 foz-se credor do re­
conhecimento das· geraç5es füt1u·as, que hão-ele sancln.r 
no not..'1.bilissimo vulto o hcroe pacifico que se dedicou 
com louvavol perseverança á sympathica taxefa do me­
lhorar a edu0<'1.~ão da infancia. O seu systema cifra-se 
na simples formula de instriiir, deleitando; emprega 
pru:a isso varios obj cctos que á primeira vista par~cem 
insignificantes, mas que teem o condão de attralur a.a 
crianças para o estudo, sem lhes atrophiar a intclligen-

-cia. 
Na sessão magna que se verificou no theatro Gil 

Vicente, e á qual presidiu o sr. dr. José Fructuoso 
Ayres de Gouvêa .C?sorío, fallar~m, além d_'este cava­
llieiro, os srs. Hodrigues de F reitas e J oaqrum de Vas­
-conccllos, exalç.'\ndo toclos as vantagens do inethoc1o 
frcebeliano. 

Alli se encontrava tambem uma e;xposiçii-0 vtixiac1a 
e curiosa de todo o material de ensino adoptado por 

·Frcebel. 
O· sr . Joaquim de Vasconcellos realisou quatro 

conferencias sobro este importantissirno assumpto, o o 
elegante escriptor o sr. Rodrigues de Freitas publicou 
um folheto sob o titulo de F1·ede1·ico F1·albel, homena­
gem ao centenario, que é um estudo ele merito ácerca 
da obra do inclito padagogo. 

* 
* * 

O Príncipe .Real deu-nos a 15 do corrente a 1. ª 
-representa).â'.o da zarzuela em 2 actos A Oab1·a-cega, 
traducção de La gallina ciega, musica do maestro 

. hespanhol Caballero ligeira e despretenciosa, mas 
muito agradavel a.o ouvido. 

A interpretação que teve não nos satisfez. 
Estas zai·zuelas pequenas, que nós chamamos de 

· sala. por isso mesmo que não teem a sustental-as os 
gra~des movimentos scenicos e o esplendor dos ves­
tuarios, cm·ecem el 'um desempenho correctissimo e apu­
rado. 

Cutnpre, todavia, .mencionar Amelia. Garraio e 
Dias, que se portaram regnlannente. 

- Na te1·ç.'1. foira 25 1·ealisou-se o espectaculo pro­
movido pela comrnissão ac.'1.demica. e cujo producto r e­
verteu para o cofre dos festejos pombalinos. 

Annunciara-se o Bebé, mas á ultima hora foi su­
bstituído pehi Cabra-cega e pela comédia G. F. 

Os distinctos aotores Antonio Pedro e Taborda 
que tinham vinelo expressa.mente da. <:.'1.pita.l, desempe­
nharam as sconas-comicas Emquanto o pam:no não so­
be e Canto1· Cosmopolita, nas quaes receberam abun­
dancia de appfausos. 

A casa a.chava-se Jitteralmente cheia, a ponto ele 
· não haver um unico bilhete. 

- Para este theatro veem no proximo mez de 
·maio as companhias elo Gymnasio e de D. Maria, do 
Lisboa. 

* 
* * 

.Avisinha-so o dia do centenario elo marquez de 
Pombnl e recrudescem activameute os trabalhos das 
diversas commissõcs de festejos . 

P oclcmos affirm1i1• que será uma commemoraç.:t-0 
condigna o que a academia do Porto, que ten1 o auxilio 
de corporações illlport.mtes, ha-cle cumprir brilhante­
mente o programma. 

No co1·tE\jo cívico appru:eceriio quatro carros, o da 
sciencia, do commercio, da i.J1clustria e da art.e, nlém 
de riquissimos estandartes com que muitas fabricas e 
aggrcmfações se apresentam : calcula-se que se incor­
porarão a elle pelo menos 12:000 pessons . 

O si" dr. Alves da Veiga fez no ultimo domingo 
unJ,a conferencia no the.-itro Baquct, discursando :fluen­
temente ácerca da '\'ida elo marquez do Pombal: para 
ámauhã annuucia-se outra., na qual tomará a palavra 
o sr. ,eh-. :Thfanoel do Arriaga. 

Avante, academfoos enthusiastas ! Não recueis dian­
te da opposição menos séria. que vos levantam. Vós ten­
des o apoio elos si.J1ceros patriotas e de todos aquelles 
que>; profundando a historia, vêem no marquez de Pom­
bal o precursor da liberdade. 

29 de abril lbertts. 

ANNUNCIOS 

HIVIS 1111 
DE 

CAMBIO DlRE:CTO 
ENTRE 

INGLATERRA, PORTUGAL E BRAZIL 

T abella àc divisores fio;os para àcsco,itos. Tabella àc co1itageni 
àe dias entro àu as datas. Modelos C'l/i francez, inglez 

e J.Jortuguez, àas cartas mais e1n uso 110 commwrcio 

Recebem-se asignaturas até ao fim <le abril-na 
Tabacaria Pereira Vi-arma, Praça de D. Pedro, 111. 
Rua de S. João, E.stabolecimcnto do Sementes, o na 
Rua ele Santa Catharina 191, lojit ele chá e papel. 
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l'VJ3LICAÇÃO QVINZ.X.NAL ILLVSTRADA 

Trimestre 
Semestre 
Anno . 

Trimestre 
Semest1·e 
Anuo 

Preço da asslgnatura ladiantado) 

( R e ino) 

(Es t range iro) 

Esc1-iptoi;io, ma. dn. Rainha n.• !>5. 

350 réia 
700 • 

1$400 • 

600 réis 
1$200 
2$400 

Porto: Typ. de Arthur .J. de Souzn. & h'mão, S. Domingos, 74. 


